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Ovar, ll de agosto

Müllilllll E POLITICA

 

O governo da Moralidade trium-

Monte que, na opposição, com-

bateu sem treguas a lei eleitoral

vigente á qual appcllidava de

enorme porrarz'a, adrede prepara-

da para evitar que o snr. João

Franco e seus amigos tivessem

representação no Parla nipntoisem

embargo d'essa lei haver sid'o gui-

sada n'uma outra da responsabi-

lidade (ío mesmo snr. João Fran-

co com a differença unica e im-

porta nte de dar representação ás

minorias; esse governo, que re-

pudiou m Zz'mz'ne tal porcaria de

que jamais, deprthendia~se das

constantes objurgatmias da sua

imprensa, se aproveitaria quan-

do no poder, não só vae fazer as

'suas primeiras eleições, a 19 do

corrente, por essa condemnavel

porcaria , mas tambem sophismal-a

por fôrma que a mesma perca

por completo, o seu lado mais

liberal-_a representação das mino-

rz'as--.

Governo algum até _ao presen-

te, sem embargo de o ter podido

fazer cm alguns círculos, se lem-

brou de roubar ás opposições a

representação que a letra e o es-

pirito da lei lhes garante. Nunca

se fizeram desdobramentos em

iavor (.05 governos com preteri-

ção dos direitos que ás opposições

monarchicas assrstiam. Colliga-

rem-se os partidos monarchicos

- para. combater os inimigos das

instituições nos_circulos, em que

os mesmos procuravam disputar

a eleição, algumas vezes se fez e

até certo ponto justificadimente,

porque se tratava de uma lucra

de principios; mas concertar-se o

governo com os seus alliaaos para

Simular uma votação completa e

privar as opposições da sua re-

presentação, e consequentemente

da sua fiscalisação parlamentar,

só o governo do snr. João Franco,

do Messias z'mmaculado, seria ca-

paz de pôr em prática.

Vendo-se impotente para ven-

cer as maiorias que, em alguns

círculos a Opposição regenerado-

ra, conñada na sua força e pres-

tígio eleitoral, lhe diSputa, o

governo, não obstante ter o ap-

poio do partido progressista a

quem presta obediencia servil,

pretende conseguir deputados á

custa do que lhe não pertence,

isto é, á custa do que a lei reser-

vára ás opposições a quem quiz

e quer conceder acção fiscalisa-

dôra no seio da camara popular.

Simplesmente ignobil tal pro-

ce imentol

~ ,t "est'arte se Mala o snr. João

F@dbz abordará?)l na politica como

na administração.

Sic z'tur ad astro.

--›l.l<_-

RESPIGANDO . . .

Ainda do n.° 12 do jornal con-

centrado:

Que o nosso director politico,

quando presidente da camara, qui-

zéra lançar 20 ou 30% sobre as

contribuições geraes do Estado e

por isso muito bem fez o pessoal da

sua casa (sic) em impedir com o seu

voto os melhoramento que tinha

em vista levar a effeito, que tanto

vale haver votado contra.

Por partes: a percentagem pedida

foi de 15 ”l.. -

Consta das actas e do minucioso

relatorio então presente á assem-

bleia, attinente a demonstrar a simul-

ranea conVeniencis e necessidade de

tal medida n qual, posta em Vigor

durante dezenove annos. permiturta

a realisação immedrata de dois gran-

des emprehendimentos desde longa

data reconhecidos como inadiavers

-hoàpital e cadeias concelhias e

comarcas - e o solvimemo mediato

das taes dividas que as vercsções

progressistas originaram e para cujo

pagamento se habilitava a actual a

vender, in principio, oito contos de

réis de inscripções.

Nada custa dizer a verdade. Para

que se inventam os 20 ou 30 0].? Por

ignorancia? não que foi do dominio

publico a percentagem está correu

impresso o respectivo relatorio. Lo-

go só maldozamente se escreve o

que é manifestamente contrario á

verdade. Não é bonito. mas emñm

cada um dá o que tem.

O seu fim, añgurou-se então e

ainda agora se afigura ao nosso di-

rector, representava uma legitima

aspiração dos governantes em pról

dos munícipes, quer sob o aspecto

material, quer sob o ponto de vista

financeiro.

O

lho?...

exposto aos seus collegss antes da

eleição?

O pessoal da casa do jornal, sm-

bora ñlisdo n'urn partido liberal, en-

tendeu coarctar essa iniciativa e

Optar pelo statu quo, preferindo

uma administração tacanhs, sem os

rasgos de vista emprehendedores,

eivada de politiquice e compadrío?

Entendis que d'est'arte conseguiria

adeptos, satisfazendo-lhes exigencias

sem valor geral?

Muito bem: o publico que aprecie

e critique os dois systemas adminis-

trativas. Não nos arrecearemos do

confronto e consequentemente do

juizo.

t

II t

«Que a camara estar/a a gastar

contos de réis com obras dispensa-

veis, a que, apenas satisfaziam

(provavelmente queria dizer corres-

pondiam) necessidades politicash

E' ortginslissimo este indepen-

dente/l

A estrada de Csndoza a S. João,

por Villar, de Vallega, que serviu a

parte - norte - nascente dos povos

d'esta imponente freguesia e os pôz

em communicação com a estrada

que dá accesso á séde do concelho;

a estrada de Mouquinho, pela egreia,

so Castanheiro de S. Vicente que

pôz em communicsção corn a ma-

triz toda a linha norte-sul, so nas-

cente da freguezis, cujos povos,

mormente durante o inverno, se viam

na necessidade de conduzir o viatico

e os defuntos por meio de ptnhaes,

ribanceiras e despenhadeirosz-a es-

trada para s Marinha d'Ovsr, fadli-

pessoal da casa do jornal in-

dependente não quiz concorrer com

o seu voto para a iniciação do pro-

gresso material do nosso conce-

Lá teve as suas razões. O

nosso director politico, embora ñlia-

do n'um partido conservador, pre-

tendia fazer sahir a administração

municipal do marasmo em que vinha

jazendo, exigindo para isso um pe-

queno sacrifício ao publico e soc-

correndo-se da rasgada iniciativa que

fazia objecto capital do programma

 

tando a travessia das soltas e gros-

sas areias da estrumada; - não fo-

ram obras dictadas riem correspon-

dersm a necessidades geraes da com-

munidade concelhia e apenas satisñ-

zeram necessidades politicas!?

A que extremo de sem razão pó-

de arrastar a vil paixão de mal dizer'

os actos dos adversariosll

Ainda bem._ Essas accusações,

feitas com ares tão peremptortos,

constituem o maior titulo de gloria

da administração municipal da ve.

reação cessante, não obstante a pes-

te com que se procura inquinar

essa administração.

Quem n'um triennio tem empre-

hendido mais, estudado mais, legis-

lado mais, executado mais, sim e

para não recorrer á venda dos con-

tos de réis das inscrípções innngciv

paes? "

D'onde lhe adveio a fonte de re-

ceita para essas obras de manifesta*

utilidade em que consumiram con-

tos de réis e não poucos, sem o*

mais pequeno gravame municipal?

Do seu traballio insano, mas pro-

ñcuo--; do aproveitamento de red“-

ditos que a neglígencia, a insciencis

e a incuria das vereações progressis-

tas criminosamente haviam perdido,

roubando ao municipio contos de

réis, pois roubar nào consiste ape-

nas em retirar dos cofres e em pro¡

veito proprio os seus rendimentm.

mas tambem em deixar de arrecadar

as receitas que de direito lhe per-

tencem e que a impericia e imprcr

videncia dos dirigentes deixa ir por

agua abaixo.

Desde 1899. epocha em que fo-

ram decretadas pelo Ministerio Dia¡

Ferreira ss medidas de salvação*

publica, até rgoz em que assumiu s

presidencia da camara o dr. Sobrei-w

rs, nosso director, deixaram perder

as camaras progressistas ao muní-

cipio a importantíssima verba de

sete contos quatrocentos e

trinta e quatro mll reis; de»

ram-na de mao beijada ao governo,

desfalcando o cofre municipal!! E' a

isto que se chama administração ho-

nesta, honrada e serial!! quuento

a simples preterição de formalidades

na applicaçao em obras municipais¡

de tres parcellas de matto, csbaL

mente demonstrada e demasiada-

mente reconhecida pelo pessoal in-

terno do jornal e nomeadamente

pelo seu director politico, constitua

libello accusatorio contra um admi-

nistrador municipal que, spóz proa

longado estudo, fatigante trabalho

sacrifícios pecuniarios e indiscutível

zelo pelo municipio, a cuja edilidado

 

  

                         

  

  

  

  



2 A DISCUSSÃO
W-“

teve a honra de presidir de 1902 a¡ Registamos o appoiado dado pelo

1904. conseguiu rehaver para o co- ê jornal independente á afñrmativa

fre camarario a quantia de rels~ que fizemos de que a'camara não

1:608$960 - dos 3:434$000

réis que a honradez personificada

das gerencias progressistas deixara

perder miseravelmente, o desper-

dício criminoso d'essa avultada

quantia constitue titulo de honra e

gloria para os honestas!!!

Não accusamos pessoas, aponta-

mos factos incontroversos, indiscu-

tiveis. _

Creou pois o nosso direcror, unr-

camente elle, secuudado pelo secre-

tario da camara seu e nosso amigo,

a receita annual de '3436000

réis que a mesma camara autemá

indefinidamente, e da qual está go-

sando, sem o mais insignificante

trabalho, o seu actual prestdente.

Teve para tão util fim de organi-

sar um volumoso processo? ue fa-

zer um relatorio-petição justificati-

vo dos incontestaVeis direitos que á

camara assistiam para o reembolso

da deducção do impos o do rendimen-

to feito aos juros as inscripções

averbadas ao hospital de OVai? de

o fazer subir á Procuradoria Ge-

ral da Corõa para obter parecer t'a-

voravei? de conseguir o despacho

definitivo do conselheiro Teixeira de

SOuza entao ministro da Fazenda?

de, para tudo isto obter, ir a Lisboa

por tres vezes não se poupando a in-

commodos nem a despezas?

Que importa se teve aiñm o su-

premo prazer de vêr coroados de

excellente exito os seus esforços e

de vêr, na absoluta impossbilidade

ue mais conseguir por se acharem

engtadas as competentas verbas

qrçamentaes, entrar, por uma vez

s_õ,,no cofre municrpal a quantia dc

1:668$960 réis, importancia de cinco

semestres immediatamente anterio-

res, e de vêr assegurado annual e

indefinidamente á camara a quantia

de 74385400 réis, que actualmente

uma simples petição, acompanhada

de duas certidões pesadas pela re-

partição de fazenda, faz entrar em

cofre?

Confiamos em que o futuro se

encarregará de c0tar e apreciar esta

e ,outras similares medidas econo-

micas da vereação cessante e con-

frontandmas com as dos seus adver-

sarios, que hoje auferem os resulta-

dos beneficos d'essas medidas, sa-

berá fazer justiça ao seu zelo, tra»

balho e economia municipal.

i¡ II

que ninguem dá aquillo que não

tem; e ficamos á espera oa justiça

que a mesma ha-de fazer quando tz'-

ver conhecimento do alinhamento

do snr. Antonio Ferreira.

Para que nao se olvide, de quan-

do em vez, dar-nos-hemos a liber-

dade de perguntar ao orgão:

Já teve a camara conhecimento

do alinhamento?

Já fez a promettida justiça?

Em que consistiu?
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DEBIQANDO

Entra d'esta vez em scena o n.° 9

do independente. E logo ao primei-

pio do excentrieo artigo do concert-

trico jornal noto que elle diz, n'a-

quellas suas \affirmações arte-nova

ue princrpios velhos com que pre-

tende torcer o bico ao prego, ou,p0r

outra, escurecer a verdade, men-

tindo, que a camara regeneradora

«nunca soube o que era zelar os

bens munictpaes (aqui tatta uma Vir-

gula que eu para ser fiel á transcri-

pçáo sómente supprrmo) sabendo

simplesmente, (naturalmente a Vir-

guia fugiu para aqui) o é tezar».

Não acham que o articulista d0s

honrados se esforça com as suas ar»

tes por fazer andar o mundo ás aves-

sas? Pois não chama elle clezars ao

acto 'de agencrar a vereaçào transa-

cta 'em prOVetto do muntcrpio Os

3o 0!. d'abatimento nas juros das ins-

cripções da camara, que andavam

abandonados em favor do Estado

por incuria, desleixo e ignorancia

das vereações progresSIStasr-de tor-

nar productivo Os maninhos abrriuo-

nados do munimpio, que até ahi tam

passando gradualmente ás maos dos

particulares, de iórma a falerem

.grandes tomadiasP-de melhorar a

tilurítinaçào e Viação publica?-de

aproveitar para o muntctpio fontes

de receita dispersas como os- apanha-

diços do Furadouro e outros, agora

abandonados pela rica vereaçáo

actual? - de administrar bem, em

summa, um muntcrpio depauperado

pelos vae-vens da sorte progressis-

ta, que tão elastica for?

Comprehende-se bem. O seu mo-

do de vêr, ou melhor a sua arte cha-

mar-lhe-hia «zelarii se á frente da

muntcrpalidade estivessem hornens

da catadura dos acmaes e se se dea-

sem jazigos no cemiterio, ordenados

indevidos, terrenos a vereadores, ali-

nhamentos escandalosos, lenhas na

matta da Bicha, estradas a amigos

se se vendessem 8 contos d'insCri

pções para não se applicarem em

melhoramento algum e sómente por

calculos . . . financeiros, se se con-

fessassem acções para terrenos mu-

nictpaes passarem para juntas de pa-

rochias, se se ameaçasse de expul-

sar doentes do hospital a troco d'utn

voto, finalmente se se perseguisse

adversarios ese tratasse mais da po-

litica do seu partido que dos interes-

ses do concelho, que nada tem visto

d'util desde 2 de janeiro de 1905!!!

E' esta a razão porque o indepen-

dente troca a significação dos ter-

mos em questão.

Accusa mais «que a gerencia tra n-

sacta deixou um saldo negativo».

E' falso. Deurou o sufíiciente para

satisfazer os depositos dos cabreiiOs

e a ultima prestação ao arrematante

ua estrada da Marinha.

Sempre me sahiu um almocreve

de pelas, este independente. . .

Lendo em seguida por alii abaixo

paLiVias sem ligação d'ideias, chego

a isto: (Nós apenas tinhamos em

vista dizer que se a camara fosse

para o Calvario ia innocente, como

t

-í. Continua o orgão.-

_ «A extíncpão (do partido medico

de Valiegaye permittida pelo codi-

go ,Mmintstmtwo e fez-se em har-

monia com a leb.

_ Artigo 126 do citado codigo:

admissão dos facultativos do partido,

as alterações dos vencimentos e das

vantagens com que foram providos

e a extincçao dos partidos, não po-

dem ser resolvidos sem que elles

sejam previamente ouvidos.

Em direito é principio assente e

jurisprudencia uniforme de que os

assumptos controvertidos são norifi.

carlos ás partes para usarem, que-

rendo, dos recursos que a lei lhes

faculta, salvo os casos expressamen-

te especificados em leis especiaes.

Precisa-se saber: I.° Se foi orga-

nisado processo para a extincção do

artido municipal de Vallega. 2.°

e. foi ouvido previamente o respe-

ctivo facultativo e qual a data da

sua resposta. 3.0 Se foi intimada ao

mesmo e em que data a extmcção

do partido em que, ha longos an-

nos, se achava provido.

Pede-se tão pouco para aqutlatar

da legalidade do aero de Vingança

ezeicrdo pela camara, que ficamos

na certeza ue que o jornal d'Oz'ar,

seu orgão, nos responderá clara e

satbegortcamente.
. __ Í .

O

â tem ideias grandese generosas, por-l

foi jesus, Nazareth., o que não acon-

teceu aos dois ladrões no meio de

quem ella expirou».

O homem tem a fatalidade de di-

qzer a verdade sem querer. Senão ve-

Jdl'nOSZ

Ha irma camara innocetzte como

Jesus; ha «dois ladrões no meto de

quem» esta camara 'sex/NYC“) ou

sejam tres camaras, e ha um «Cal-

varz'o». Por isso, pela ordem da suc-

CCSaãO temo: as tres ultimas Verea-

ções a ñgurar no Calvario pela se-

guinte ordem:

I.“ A camara progressista presi-

dida pelo snr. Antonio Soares f-“mto,

ao lado direito; 2.' A CdfliL-ll'a rl'gâ'

neiadora, no meio; 3.' A camara pro-

gressista-concentrada da presiden-

cia do sni'. dr. Soares Pinto ao lado

esquerdo. Ora como na:: Equipm-

ras se resa que quem tinha aquelles

nomes feios eram os que estavam

ao lado, que agradeçam as camaras

d'aquellas presidenmas ao articulista

os elogios, sobretudo a actual que

tem a aggravante de estar á esquer-

da. 4

Até que emfim sei 0 que o articu-

lista do independente queria dizer

quando falliva nos «dois ladrões da

camara». E eu a deitar para outra

banda... Sempre sou muito estu-

pido. . .

Vejo adeante o meu nome em let»

tra redonda ,e apresso-me a lêr o que

do pobre de mim diz. E o que diz é

um attestado de bom comportamen-

to mais honroao do que se tôase pas-

sado pela camara dos honrados. Ora

vejam, vejam: «O Patarata é um

d'esses rafeiros de prezus já gas-

tas, habituado a lamber as pautas

das botas e a ferrar os tacões», (é

miseraveb, rate' ao proprio dono

morde», «este bicho quiz dar tuna

ferradetza» «mas› :voltou o foci-

nho», ebeatu e zmpostorn, afunda-

mentatmente 6at11Pld0», «d”aque11e

bestunto só pode sam'r as¡tez›"a› e

coiiciue por chamar-me bebedo.

O que me Vale sobre esta ultima

parte e que rematando por dizer

«Pois se cette o (vinho), é tom bom»,

confessa z'pso facto que lhe sabe o

gusto de o provar tambem. . .

De resto, na verdade, eu confesso

que não posso sóstnho com tamanho

carregamento e nào me ficará mal

chamar tres auxrliaresz-tim, que le-

ve a carga ás cangaihas, outro, que

carregue com a restante rfum bur-

reto, e 0 terceiro, de pera á chibo,

que occulte eum exemplares dojor-

nat d,Ovar as indivrdualidades d'a-

quelles dois para encobrir aos olhos

ao mundo a tristissima ñgura que

vão fazendo na triste posiçao em que

se encontra.

Assim ñca de todo alliviado o

Pa ta rata.

  

NOTlClARXO

Falleclmentos

Após um longo periodo de cru-

ciante sotfrimento, succumbiu no

dia 6 do corrente, cêrca d'uma ho-

ra da tarde, aos estragos d'uma le-

são cardiaca, o nosso dedicado cor-

religionario e amigo snr. Placido

d'Oliveira Ramos, conceituado ouri-

ves d'esta villa, e pae dos nossos

amigos José Maria e José Placido

d,Oliveira Ramos.

O exrincto, que mereceu justa~

mente a estima e considereçao ;vu-

blica já pelos actos particulares do

seu conimercto, em que legou um

nome honrado aos seus e á sua

classe, já pelas cargos public-.is que

exarceu e em que se houve com'

justiça como regedor, e se mostrou

beuevolente, conciliador e equitati-

 

vo como juiz de paz. era na verda-

de um caracter honesto e um traba-

lhador consciente, por cujo motivo

s-ia morte foi geralmente sentida

entre nós.

Por expressa determinação do sau-

d ;so morto, 0 seu funeral foi mo-

desta e effectuado no dia immediato

ao a. oitecer.

A Chave do feretro foi entregue

ao snr. dr. Pedro Chaves, as co-

ióas aos snrs. conselheiro Antonio

Sobreira e dr. João María Lopes e

as toalhas aos snrs. Manuel Gomes

Ravasio, José Figueiredo e Nunes

Branco.

Pal á sua alma! E a sua familia

a expressão do nosso profundo pe-

sar.

::No dia 5 tambem falleceu em

sua casa da rua da Fonte, sepultan-

do-se no dia seguinte, o snr. Da-

mião d'Oliveira Vinagre, conhecido

negociante de vinho a retalho, ins-

titumdo herdeira a sua creada.

:Por noticias quinta-feira chega-

das do Pará, soube-se ter alii falle-

cido, em plena mocidade, o nosso

pali'lle) Jzão Arage, filho do snr.

Manual Joaquim Arage.

A' familia do ueswnturado moço

o nosso cartão de pesames.

Maga“

s. Domingos

Realisa-se no proximo domingo,

19, na sua Capella do Sobral, a fes-

tivtdade em honra de S. Domingos,

a qual consta de arraial com musi-

ca, ¡iluminação e fogo d'artificio, na

vespera, e de missa cantada a gran-

de mstrumental, sermão e proctssão,

de manhã, e arraial com musica, de

tarde.

~ - 's-_---|›.1I- ____.___.

Associação de Section-os

Minutos Ourense

Mudou a semana passada a sua

sede para a rua dos Campos esta

novel e prestante Associação.

-›|ON_4-_

  

Novos jornaes

Recebemos a visita dos novos

collegas «Correio do Norte», do

Porto, e «Voz d'Angeja». Um e

outro são independentes, e apresen-

tam-se magnificamente redigidos,

sendo sobretudo aquelle diario um

verdadeiro jornal moderno com lar-

ga informação e uma orientação

conscrente.

Agradecendo a honra da visita,

damos-lhes as boas-vindas e appe-

teâemos-lhes prosperidades e longa

v1 a.

›t eu

Notas a lapis

 

Partiu no dia 4 do corrente para

Lisboa, com destino ao Pará, onde

é bemquisto membro do commercio

d'aquella praça, o nosso estimado

amigo e conterraneo Gonçalo Fer-

reira Dias, que durante a sua estada

aqui, conquistou bastantes sympa-

thias.

Renovando o abraço de despedi-

da, appetecemos-lhe feliz viagem e

prosperidadea.

:Encontra-re com sua familia no

Furadouro, a uso de banhos, o illus-

trt: democrata snr. Adr. Antonio Luiz

Gomes, digno membro do directorio

do partido republicano portuguez.

:Em S. Pedro da Lomba (Ama-

rank) onde é zeloso parocho, tem

passado tncommodado de saude, in-

do agora felizmente melhor, o nos-

so bom amigo padre João Gomes

Pinto, a quem desejamos o comple-

to restabeiemmento.

:Chegou de Lisboa com sua fev

t
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milia o snr. dr. Francisco Ferreira ¡ tir ao despontar magnifico da auro- ' ondas azues e buliçosas do oceano,

d'Araujo, importante industrial :fa- 1 ra, n'estas madrugadas"parasidiacas ' o movimento dos atumcs que ger-

quella cidade. _

=A Uso d'aguas thermaes, encon- dadas dos passarinhos?

tra-se em Vizella, para onde partiu| Quem não assiêtii ainda, encnn-

no dia 2, o snr. dr. Serañm d'Oli- l tado e commovi lo, ao lab.›r perma-

veira Cardoso Baldaia. mente e facigurso da abelha que,

:Encontram-se no Furaduuro n'estes dias primweris, voltem L-S

corn suas familias, a uso de banhos, alegretes vestidos de ñôres, exhau-

os nossos amigos Antonio Dias Si- rindo-lhes o nectario? Quem não aa'-

mões, João Antonio de Carvalho e sistiu ao primeiro ensaio do.: passa-

Antonio d'Oliveira Soares Barroco. rinhos que saltitam em mil reque-

=Partiu quinta-feira para a Capi- bros na escuridão do bosque, na

tal com demora d'aiguns dias o nos- faina dos ninhos e da constituição

so amigo josé Ramos. da familia? _ _ _

:Partiu na penuliimasemana para O gorgeio rithimitico das aves¡-

Aveiro, onde se demora este mez, nhas, nas primeiras expansões do

o nosso presado assignante snr. An- amor, aiiiorandoda espessura fresca

tonio Mario Marques dos Santos. e semi-selvatica das balseiras, ele-

ctrisa-nos', ,parece que traduzem o

   

    

   

  

  

   

   

                     

   

  

  

  

    

  

  

  

"99“6' pensamento inspirado do poeta que

canta assim Os primores da prima-

?ÍÂQNMÉOS vera:

o¡ , Abriu se o tabernaculo

à um Milo de Se Da terra /íorescente;

I Tudo sorri fulgente,

Tudo respira amor:

Resôem n'elle os canticos

De. mystica harmonia,

Dizendo noile e dia:

«Hosanna ao Creadôr». (1)

A PRIMAVERA

(Dos exercicios escolares que

guardei do tempo em que frequen-

tei a aula de litteratura portugueza,

entre muitos escapou-me este ao

aúto de fé de que fallára no domin-

go passado. Modiñquei-lhe algumas

palaVras e sobretudo podezílhe

alguns ramos. que arilhavam o sen-

tido).

S. Bernardo nas suas horas de

meditação internava-se, sósinho, pe-

!Os pinheiraes sonoros e escuros da

Eiade Media, extasiava-se deante

das magniñcencias da creação, reco-

lhia-se dentro da sua alma de he-

roe medieval, vi-aionava Deus. e es-

crevia, depois, aquellas paginas de

logo e inspiração que ainda hoje es-

caldam o coração e electrisam a al-

ma áquelle que manusea as suas

obras. Porque convivia docemente

com as sombras suaves e melancho-

licas, fallava uma linguagem fugidia

e portica, que só o coração dos

santos sabe comprehender.

Outro apaixonado da natureza,

das aves e das ñorinhas, o solitario¡

de Assis, tão simples e tão santo,

purificado das imperfeições e macu-

las dos homens com quem convive.

ra, vivendo só do amor de Deus, lá

ia nos dias bellissímos da primave-

ra, caminhando meditabundo e pau-

sado, sem calcar um verme, sem pi-

sar uma pétala, sem esmagar um

ser vivo, por impercaptivel que fosn

se. Vivia envolto n'um pantheismo

todo divino. Via um irmão n'um

passarinho silvestre, uma irmã ama-

da n'uma hervínha do campo.

D'onde a onde, parava Francisco,

abordoado ao bastão do peregrino,

De todas as quadras do unno e

da vida, a que mais risonha, foguei-

ra' e poetíca, nos enleva a alma con-

templativa e extatica, é a przmaoe-

ra. A primavera da natureza é a re-

novação da seiva que accorda do

somno algido do inverno, que lhe

paralisara a energia e movunento.

A primavera da vida, aureleada

sempre das aspirações ineditas d'um

futuro risonho e acariciador, chama-

se a juventude. Sôe symbolisa'r-se

na primavera o tempo ctrcumscri-

pto entre o primeiro pólo da Vida,

o berço, e o primeiro estadio da ve-

lhice, a edade madura.

E* o plimeiro quartel da vida,

transumpto vivo da nossa infancia,

como a primavera, sempre ñorida e

sempre verdejante de esperanças.

No alvorecer puro da edade, to-

da poesia e sonho são largos, bri-

lhantes e seductores, os horisontes

que nos delimitam a edade, do mñ-

nito; o tempo, da eternidade. A in-

telligencia eznbryonaria ainda, deixa

em pleno eimpo a imaginação que,

deprendida de todas as peias, V061¡

rasgadamente por um mundo semea-

do de incognitas encantadoras e bri-

lhantes, como as estrellas do firma-

mento. A vegetação adormecida,

accorda extremunhada do periodo

hiemal, entra n'uma nova phase de

desenvolvimento e esplendor. A na-

tureza, n'este tempo calmo e doce,

enñora-se, remoça-se, cantando a

canção da vida e do rejuvenesci-

mento; a atmosphera diaphana, ani-

lada, enche toda a concha luminosa

do firmamento, que os raios do sol

ñnamente perdoiram e matisam.

Os rebentos, sob a inñuencia be-

neñca e creadora dos raios solares,

agora mais brilhantes e iecundos,

annunciam um botao, cada botão

uma ñôr, cada ñôr um aroma, cada

aroma uma primavera! Cada calix

ñorinha que baloiça preguiçosa

nos tanques de verdura que ladeiam

e emmulduram os caminhos, meta-

morphosea-se n'nm turibulo de per-

como o céu da Italia, nos grandes

scenarios da paisagem da sua patria,

poetica e evocadora; esquema-se do

mundo, adormecia, sonhava, embala-

do nos trilos suavissímos dos rouxi-

nões. . .

Era ao som d'estes hymnos das

avesinbae e doa ésros ardentes do

coração de Assis, que as ñores de-

sabrochavam e que as arvores se

vestiam de folhagens, de sol e de

murmurio. bucolisado pela innoceu-

cia amorosa das aves e doa ninhos...

Esta resurreição da primavera e

um milagre divino. _

A aura da montanha, a brisa dos

mares, o aroma dos rosaes, o per-

fume e a saude dos pinheiros, alia

menta-nos o corpo, puriñca-nos a

alma, alenta-nos o coração.

Por toda a parte resoam bymnos

idyllicos; os bosques emmaranhadoa

ñltram a aragem, carregam-n'a de

fragrancias; os horisontes desmaia-

dos e monotonos, vão-se doirando

pregava os olhos, puros e azues '

iumes e nectar, onde borb-ileteiam

mariposas doudejantes como as

creanças aldeãs que cabnólam na

relva, desprendidas e :rainhas ao

descair das tardes de agOsto. . .

Quem não viu tudo isto nos dias

de primavera? Quem não se ergueu

um dia de manhansinha, para assis-

e carminando á proporção que_ os

vergeis reverdecem e annunciam

frucros.

O calix das ñôres, o brilho das

estrellas, o arroio das campinas, as

(1) Soares de Pum-xPoeoían-prima-

vera-8,' edição. pag. 86.

e carihiantes como as aus avelu- mina'n, a origem dos novos seres

que enradeia as vidas que se suc-

cedezn. tudo traduz a acção provi-

dencixl 'le Deus que governa e diri-

ge a harmonia dos orbes e das

conscie r cias.

S. Liu-i Cart'alhos-abril-IgOI.

Pobre primavera! Nem nexo logi-

co nas ideias, nem precisão na for-

ma! Era a mania do estylo. Quem

sabe quantas horas me levaria a en-

caixar em tantas palavras duas

ideias, dois logares communs. Ai,

tempo, tempo!

Ovar, 19 de julho de 1906.

Augusto Moreno.

 

CORRESPONDENCIAS

Vallaga, 3 de agosto

(Retaídada)

Cá ternos mais uma arbitrariedade

praticada pêlo snr. Veiga, regedor

d'esta humilde freguezia.

Eis o caso:

Constou aqui aos quatro ventos

que aquella auctoridade havia offi-

ciado ao rev. parocho para que este,

na qualidade de presidente da junta

de parochia, fizesse reunil-a em ses-

são extraordinaria añm de resolve-

rem sobre a execução e interpreta-

ção d'um regulamento sobre as ta-

xas ou contribuições applicadas aos

armadores da egreja d'esta fregue-

zia, devendo essa reunião ou sessao

ter logar no dia 25 de julho, pelas 2

horas da tarde.

Despertou este pedido do sô: re-

gedor grande curiosidade e por isso

añiuiram á casa das sessões da jun-

taãalguns parochianos entre os quaes

o meu amigo José Maria da Silva

Graça, que, como todos os demais

espectadores all¡ esteve silencioso e

respeitador, como é prOprio do seu

caracter.

A entrada d'este meu amigo e

d'ontros que o acompanharam, se-

gundo ¡me informam, foi o bastante

para enturecer a tal ponto o re edor

Veiga, que com a sua feto ade

objectou: 0h/ que é isto? Vou já

apalpal-os e, se tiverem alguma ar-

ma, prende-Os!

Ao ouvir isto o rev. parocho, na

qualidade que representava de pre-

sidente da junta, admoestou-o de

que alli o não podia fazer; e, se as-

sim queria proceder, o fizesse fóra

da matriz.

O .homenzinho lá se foi sustentan-

do na sua feroeidade até que, tocan-

do uns cordelinhos enigmaticos, que

só elle e seus sequazes percebem e
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sabem tocar, fez ap arecer, como

que por encanto, ali alguns dos

seus Cab-is de policia, que sempre

estão ás ordens de quem tudo ló

quer mandar. D'ahi a pouco o snr.

Graça veio fóra da egreja para vêr

se a sua bicycleta estava bem acon-

dicionada e logo sobre si veio, en-

furecido, o regedor Veiga, e princi-

pia ~a apalpal-o, como se elle fosse

um d'esses seus politicos, já com

nome de guerra e andasse armado

até aos dentes.

Feito o exame nada lhe encontrou;

não obstante deu-lhe ordem de de-

tenção, encarregando os taes cabos

da sua guarda! '

Lá ñcou o inoffensivo Graça deti-

do e entregue aos individuos inver-

tidos por o sôr regedor em cabos de

policia qual Christo entre os dois la-

drões. Proximo ao sol posto princi-

piavam a eclypsar-se um a um, sen-

do o ultimo o regedor, que foi para

a taberna do Moraes, abandonando

o snr. Graça que, em vista do suc-

cedido, se retirou para sua casa na

companhia de,varios amigos.

Oh! cumulo das arbitraridades que

attingistes o teu maior auge!

Consta-me que o snr. Graça vae

proceder contra a auctoridade que,

indevidamente, o deteve desde as 3

horas da tarde até perto das 7 da

noute.

:EEectuou-se aqui no passado do-

mingo a festiwdade do Sagrado Co-

ração de Jesus, á qual assistiu a mu-

ica de S. Thiago de Riba Ul, sendo

orador sagrado o rev. padre Pinhei-

ro, inclito professor no Seminario

dos Carvalhos, que nos seus arrebe-

tados discursos provou mais uma

vez com distincçào a sua proñcien-

eia de orador.

=Já regressou de Coimbra, o dis-

tincto estudante, snr. José Maria

d'Oliveira Reis, que repetiu com diu-

tincçao os preparatorios no lyceu

d'aquella cidade, afim de se matricu-

lar no 1.0 anno de direito.

Meus sinceros parabens.

AGRADECIMENTO

A creada do fallecido Damião

d'Oliveira Vinagre, vem' por este

meio agradecer a todas as pes-

soas que se dignaram apresentar- '

lhe cumprimentos e acompanha-

ram o fallecido á sua ultima mo-

rada.

Ovar, tt d'agosto de 1906.

WMM?)-

A familia do fallecido Placido

d'Oliveira Ramos agradece, pe-

nhoradissima, a todas as pessoas

que se dignaram cumprimêntal-a

e acompanharam o extincto 3. sua

ultima morada, protestando-lhes

a sua eterna gratidão.

Ovar, II d'agosto de 1906.
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l'm volume de a em a nozes

Fascículo de 46 paginas . . ' 20 ré s

Tomo de 80 paginas . . . 100 réis
1 vol. in-32.° de 330 paginas-qeu réis

Com um plano d'uma grande simplicida-
de e ordem, precisão de Factos e de juízos
e inexccdjvcl clareza de cxpomção e de lin-
guagem sc condcnsa u'csse volume a histo-

ria de todo o dcsenwlvimcnto da lirteraturn
hespanljola desde as suas origens até agora.
Lvro ¡nubpcnsavcl para os estudiosos re-
commenla-sc como um serio trabalho de

vulõarrsaçáo ao alcance de todos.

No PRELO

Historia da Iitleratura portugqu

Esta, 'bibliotbeca reune em pequenos

volumes portateis, ao alcance oe todas E

as Iulelligeucras e_de tonas as bonus, as Romance d'amor

nuçbe.~ 'ScicuutiCas mars interessantes. por Jules Lermina

que Íh'oie fumam 0 patrimonio intelle Varsão livre do J. da Camara Manual

ema¡ “da humamüade- luasu'açõus do Alfredo_ de ¡lloraex

\plumes já publicados: Fascrculo dr lü paginas . . 20 réis

' ' Tomo du 80 paginas . . . lou réus

wvw*^/,rd-\.w

Brindesa todos osasdgnantes

Emilio llichebourg
Ornado de chromos eg-raz'uras

Cada tasciculo da 46 paginas. 30 réis
Historia dos eclipse:

Cada tomo. . . . . . 450 réis
' 0 homem primitivo


